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THANDIWE
Cuidadora de família
chefiada por mulher,

34 anos de idade.

Cria os seus 3 filhos sozinha; trabalha 
como empregada doméstica três dias 
por semana e tem de percorrer uma 
longa distância para chegar ao trabalho; 
encarrega-se de ir buscar água, cozinhar 
e cuidar dos filhos. Participa ativamente 
em grupos de poupança locais (xitique) 
e os vizinhos confiam nela, mas nunca 
foi convidada a participar num comité 
de planeamento.
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JOHN
Residente idoso com

limitações de mobilidade,
72 anos de idade.

Vive no bairro há mais de 40 anos e 
recorda as inundações desde os anos 
70. Com mobilidade reduzida após um 
AVC, depende do neto para ir buscar 
água e obter informações, pois os 
anúncios pelos altifalantes chegam-lhe 
muitas vezes demasiado rápidos ou 
distantes.
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SIPHO
Jovem desempregado,

22 anos de idade.

Concluiu os estudos, mas ainda não 
encontrou um emprego estável. Passa 
grande parte do seu tempo a ajudar em 
operações informais de limpeza e
resgate, após inundações ou incêndios.
É valorizado pelos vizinhos pela sua força 
e conhecimento da região, mas 
raramente é consultado no âmbito do 
planeamento formal. Debate-se com a 
expectativa de que os homens devem 
“desenrascar-se” sem pedir ajuda.
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AMÉLIA
Mãe de uma criança

com deficiência,
29 anos de idade.

O filho de Amélia usa uma cadeira
de rodas. Durante as evacuações, ela
é normalmente a única pessoa 
responsável pela segurança do filho
e raramente tem tempo para participar 
nas reuniões comunitárias que se 
realizam durante o dia. Conhece muito 
bem as vias e abrigos efetivamente 
acessíveis, embora a sua opinião nunca 
tenha sido pedida.
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SR KHUMALO
Membro do comité de bairro,

50 anos de idade.

Líder comunitário eleito que faz
a ligação com o município. Respeitado
e experiente, mas habituado a tomar 
decisões com um pequeno grupo de 
membros do Comité, na sua maioria 
homens. Sob pressão do município
para agir rapidamente, o que, por
vezes, implica ignorar uma consulta 
mais ampla aos membros da
comunidade.
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DUDU
Comerciante informal,

45 anos de idade.

Vende legumes e chamuças numa 
banca perto da entrada do bairro
(a sua única fonte de rendimento).
As inundações e o calor destroem
o seu stock e impedem-na de vender 
durante semanas a fio. Tem bons 
contactos e fica a saber das notícias 
mais cedo através dos seus clientes, 
mas é considerada “informal” e,
muitas vezes, é deixada de fora
das comunicações oficiais.
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CARLOS
Migrante interno,
38 anos de idade.

Veio de outra província onde vivia no 
campo, por motivos de trabalho. Fala 
uma língua materna diferente da 
utilizada na maioria das comunicações 
oficiais. Trabalha à noite, por turnos, 
num armazém e, muitas vezes, está a 
dormir ou ausente quando se realizam 
reuniões diurnas ou são emitidos avisos. 
Não tem a certeza dos seus direitos         
a apoio, uma vez que não possui 
documentação formal relativa à casa 
onde habita.
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THATO
Jovem adolescente,

15 anos de idade.

Ainda frequenta a escola. É responsável 
por ir buscar água e ajudar a cuidar
dos irmãos mais novos. Preocupa-se 
com a segurança nas casas de banho e   
nos abrigos partilhados, especialmente 
à noite. Tem ideias claras sobre o que
a faria sentir-se mais segura, mas 
nunca foi questionada por um adulto.
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FÁTIMA
Agente polivalente de saúde,

40 anos de idade.

Vai de casa em casa para verificar
a saúde dos residentes, especialmente 
durante e após catástrofes. É uma
das poucas pessoas que entra 
regularmente nas casas das pessoas
e toma conhecimento dos problemas 
antes de estes se tornarem públicos. 
Apesar deste conhecimento, não faz 
parte de nenhuma estrutura oficial
de tomada de decisões.
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ZANELE
Mulher grávida,

24 anos de idade.

Está prestes a dar à luz dentro de 
algumas semanas. Preocupa-se com
o acesso ao centro de saúde caso as 
estradas fiquem inundadas. Conta com 
o apoio dos vizinhos, uma vez que a 
sua própria família vive longe. É fácil 
ignorar as suas necessidades, porque a 
gravidez é tratada como uma questão 
privada e individual, em vez de algo 
que deve ser planeado.
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NOMSA
Camponesa (agricultora de
pequena escala) e criadora
de gado, 52 anos de idade.

Cultiva legumes e cria algumas cabras, 
dependendo inteiramente de um poço 
partilhado e da chuva sazonal. À medida 
que a estação seca se prolonga, ela tem 
de caminhar cada vez mais a cada ano 
para encontrar água para os seus animais 
e culturas. Tem vasta experiência na 
interpretação das mudanças nos padrões 
meteorológicos, mas as decisões relativas 
ao racionamento da água são tomadas 
por um comité que raramente inclui 
camponesas como ela.
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JOSEPH
Pescador artesanal,

47 anos de idade.

Pesca diariamente com uma canoa
que lança da praia perto do bairro; esta
é a única fonte de rendimento da sua 
família. A erosão costeira fez com que
o ponto de lançamento seguro fosse 
alterado duas vezes em cinco anos, e ele 
não foi consultado sobre qualquer plano 
de proteção costeira ou de realojamento. 
A sua casa situa-se em terras transmitidas 
segundo regras costumeiras, sem DUAT 
formal, o que o deixa apreensivo quanto à 
possibilidade de ser excluído de qualquer 
lista futura de realojamento.
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MX DLAMINI
Gestor municipal de risco

de desastres, 41 anos
de idade.

Responsável pelo planeamento da 
resposta a desastres em vários bairros, 
com equipa reduzida e orçamento 
limitado. Quer agir em prol dos 
residentes, mas a gestão de topo vê       
a consulta à comunidade como um 
atraso. Depende dos Comités de Bairro, 
o que limita o alcance aos residentes já 
ligados a estes. Sob forte pressão para 
mostrar resultados rápidos, raramente 
tem tempo para visitar os bairros 
diretamente.


